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Introdução 

Dentre as características mais marcantes do Brasil Central, destacam-se os altos 

índices de temperatura e radiação solar anual, com um período de chuva concentrado em 6 

a 7 meses do ano, entretanto, recebendo uma grande quantidade de radiação solar nos meses 

de seca quando dias com céu iluminado e poucas nuvens são frequentes (Alves, 2012). Essas 

características climáticas não favorecem a atividade pecuária leiteira especializada, pois é 

prejudicada pelo desconforto térmico, impossibilitando que esses animais expressem todo o 

seu potencial zootécnico. O estresse por calor pode afetar o desempenho dos animais desde 

a fase jovem até a fase produtiva. Atualmente, uma solução para superar o desconforto 

térmico é a utilização de sistemas silvipastoril, que fornece sombra aos animais em pastejo, 

contribuindo para o bem-estar dos animais em sistemas de produção. Há benefícios aos 

animais pela sombra gerada pelas árvores, reduzindo os níveis de insolação e temperatura 

com uma interação positiva no desempenho produtivo e reprodutivo, como também atuam 

como quebra vento e alimentos para os animais (Veiga et al., 2000). Entretanto, as interações 

ocorridas quando se associa bezerros leiteiros com as arbóreas frutíferas e o componente 

forrageiro não são discutidos na literatura. O consumo de ramos, folha e frutos, até mesmo os 

não colhidos, caídos ao chão, podem incrementar  o ganho de peso dos animais (Fike et al., 

2004; Porfírio-Da-Silva et al., 2012). Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho 

de bezerros leiteiros em cinco sistemas silvipastoris contendo diferentes espécies frutíferas 

como componente arbóreo e a influência dos animais sobre a integridade das árvores. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi realizado na Embrapa Agrossilvipastoril, no município de Sinop, 

MT, no período de janeiro de 2018 a maio de 2018. Uma área de 3,75 ha formada de capim 

Tifton-85. A área foi dividida em 10 piquetes de 1.650 m2, recebendo manejo de lotação 

contínua na pastagem. Os tratamentos foram compostos por cinco sistemas silvipastoris. 

Cada sistema silvipastoril foi constituído pela pastagem de Tifton-85 (Cynodon spp.), 

associada a uma espécie frutífera e dois bovinos traçadores. As espécies testadas foram: 

Cajazeira (Spondias mombin), Goiabeira vermelha (Psidium guajava) var. Paluma, Cajueiro 
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(Anacardium occidentale) var. Embrapa 51 (EMB51) e var. CCP 76, Aceroleira (Malpighia 

glabra) var. Sertaneja distribuídas em dois blocos. As espécies tinham 4 anos de idade e de 

consórcio. O arranjo experimental foi o delineamento em blocos casualizados, com duas 

repetições de área (dois blocos), cinco repetições de árvore em cada parcela e dois animais 

de prova em cada repetição de área. Foram utilizados 20 bovinos traçadores de ganho de 

peso e 6 bovinos reguladores de taxa de lotação, cruzados Gir x Holandês, 2 animais por 

tratamento (macho e fêmea) com peso médio inicial dos animais de 133 kg. Estes foram 

pesados a cada 30 dias, em jejum sólido para cálculo do ganho de peso. Durante o período 

avaliado os animais receberam 0,8 kg de concentrado até abril, depois deste período, 

passaram a receber 1,2 kg de concentrado, com 18% de proteína bruta (PB) e 78% de 

nutrientes digestíveis totais (NDT) por animal por dia em uma única refeição. Os animais 

consumiram pastagem de tifton-85 durante o período chuvoso. Quando a chuva cessou e a 

pastagem passou a ser insuficiente, os animais passaram a receber 11,2 kg de silagem de 

milho por animal por dia em uma única refeição como suplementação. Todos os animais 

receberam a mesma oferta de pastagem, silagem e concentrado para garantir que o efeito 

sobre as variáveis de ganho de peso seja devido ao componente arbóreo. 

Para avaliação de danos às frutíferas promovidas pelos animais, foi utilizada 

metodologia proposta por Porfírio-da-Silva et al. (2012), onde os danos causados pelos 

animais foram caracterizados em função das partes danificadas na planta. Sendo: quebra da 

haste principal ou tronco – 10 pontos; lesão do tronco alcançando o lenho pela retirada do 

tecido cambial- 4 pontos; quebra de galhos/ramos secundários- 2 pontos; lesão de casca, sem 

alcançar o câmbio – 1,5 pontos; quebra de ramos finos e consumo de folhas, ou ramoneio – 

1 ponto e lesão maior do que 5 cm de diâmetro – 1 ponto. A nota final para cada indivíduo foi 

a soma dos respectivos danos incidentes. Neste experimento, os danos foram independentes 

e não acumulativos entre avaliações. Apenas os novos danos foram computados a partir da 

escala 0 em cada uma das avaliações. 

As médias foram comparadas pelo teste PDIFF a 10% de probabilidade. O programa 

utilizado para análise estatística foi o SAS On Demand. Os dados foram submetidos a testes 

de normalidade baseado em Kolmogorof-Smirnoff para avaliação da distribuição dos dados.  
 

Resultados e Discussão 

Os animais entraram no experimento com média 163 dias de vida, apresentando um 

peso médio de 133 kg. Os animais receberam pastagem de janeiro a final de março e depois 

iniciou-se a suplementação com silagem devido a redução da produção da pastagem. 

A alimentação afetou o desempenho dos animais ao longo do período de crescimento 

animal avaliado (Tabela 1) sendo verificado o efeito de tempo (P<0,0001) e não observada a 
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influência do tipo de frutífera presente (P=0,4929). Algumas oscilações de ganho de peso 

podem ser verificadas no desdobramento da interação frutíferas x tempo (P=0,0910), contudo 

foram pontuais e não seguem nenhuma tendência de onerar ou desonerar as espécies 

arbóreas foco deste estudo. A Aceroleira foi a única espécie bastante danificada pelos 

animais, sendo verificado ramoneio de folhas e frutos e quebra de galhos, mas não causou 

nenhum prejuízo ao animal. As demais frutíferas também não promoveram nenhuma 

influência negativa ao desempenho dos animais. 

Tabela 1. Ganho de peso (gramas) dos bezerros em sistema silvipastoril com frutíferas, entre 
janeiro e abril/2018. 

Tratamentos Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Média 

Goiabeira 320 Ab 560 Bab 270 Bb 810 ABa 850 ABa 560 A 
Cajueiro EMB51 350 Ac 450 Bbc 430 ABbc 880 ABa 720 ABab 570 A 
Cajueiro CCP76 240 Ac 650 Bb 320 ABbc 1120 Aa 610 Bb 590 A 
Cajazeira 430 Ab 380 Bb 550 ABb 650 Bb 1050 Aa 610 A 
Aceroleira 206 Ac 1070 Aa 620 Ab 960 ABab 660 Bb 720 A 

Média 320 c 620 b 440 c 890 a 780 a  
Médias seguidas por letras iguais, maiúscula na linha e minúscula nas colunas, não diferem entre si 
pelo teste t a 10% de probabilidade. 
Pfrutas= 0,4929 e EPMfrutas= 76,9; Pmes=<0,0001 e EPMmês= 61,55; Pfruta x mes= 0,0910 e EPMfruta x mes= 153,9 

Alguns fatores influenciaram o desempenho de todos animais nos primeiros meses, 

como a baixa habilidade de pastejo e ruminação inicial, já esperados devido à natureza da 

fase animal que foi avaliada. Com o aumento da habilidade ruminal, associada a um aumento 

na quantidade de concentrado fornecida e fornecimento de silagem, houve um aumento 

considerável no ganho de peso dos animais de todos os tratamentos a partir de abril. Desta 

forma, estas observações demonstraram que a presença das espécies frutíferas não alterou 

o desempenho dos animais tornando-se aptas para uso em sistemas silvipastoris, 

considerando este quesito. 

Contudo, outras variáveis devem ser consideradas para a indicação das frutíferas 

para comporem os sistemas silvipastoris. São elas: arquitetura das árvores, capacidade de 

fornecimento e manutenção da sombra ao longo do tempo, qualidade da sombra fornecida 

aos animais, estrutura capaz de conviver harmoniosamente com os animais, entre outros.  O 

grau de danos causados nas árvores pelos animais é apontado como indicativo da qualidade 

do convívio entre os componentes (Tabela 2). O grau de danos foi expressivamente 

aumentado no período do verão. Este aumento pode ser justificado pelo fato de que a primeira 

avaliação foi realizada quando os animais eram bem jovens e o convívio foi de 28 dias a partir 

do início. A segunda avaliação já foi realizada com 116 dias de convívio e com os animais já 

mais pesados. Todas as frutíferas foram afetadas pelos animais em níveis intermediários 

considerando a escala descrita por Porfírio-da-Silva et al. (2012). Apesar de todas as frutíferas 
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terem sido atacadas, apenas as Aceroleiras tiveram seu desenvolvimento bastante 

comprometido, pois o impacto de danos semelhantes afetou de maneira diferenciada cada 

espécie. Como essa resposta que não pôde ser obtida completamente por meio desta 

avaliação, uma nova metodologia vem sendo aprimorada para avaliar qual o impacto destes 

danos sobre o desenvolvimento destas árvores. 

 

Tabela 2. Grau de danos ocasionado por bezerros leiteiros no componente arbóreo frutífero 
em sistema silvipastoril com frutíferas, entre as estações de primavera/2017 e verão/2018. 
 Primavera/17 Verão/18  

Goiabeira 0,66 Ba 2,10 Ba 

Cajueiro EMB51 1,10 Bb 4,78 Aa 

Cajueiro CCP76 3,25 Aa 4,20 ABa 

Cajazeira 1,72 ABa 3,11 ABa 

Aceroleira 1,60 ABb 3,88 Aa 

Média 1,66 b 3,61 a 
Médias seguidas por letras iguais, maiúscula na linha e minúscula nas colunas, não diferem entre si pelo teste t a 
10% de probabilidade. 
Pfrutas= 0,0527 e EPMfrutas= 0,544; Ptempo=0,0002 e EPMtempo= 0,335; Pfruta x tempo= 0,402 e EPMfruta x tempo= 0,765 

 
Conclusão 

A presença das espécies frutíferas (goiabeira, cajazeira, cajueiro e acerola) na 

pastagem não interferiu negativamente no desempenho de animais leiteiros jovens, podendo 

ser indicadas para uso em propriedades leiteiras.  Os danos causados pelos animais podem 

interferir severamente na arquitetura das árvores comprometendo seu uso em sistemas 

integrados, como foi o caso da Aceroleira. 
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